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180 PREFEITOS APOIAM CAIADO
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Governador Ronaldo Caiado entrega centro tecnológico para treinar e capacitar técnicos 
para assistência aos produtores rurais, com investimento de quase R$ 20 milhões

INOVAÇÃO NO CAMPO 

Ação municipalista do 
governo do Estado 
gera entusiasmo no 
interior e maioria 
a favor de mais um 
mandato para o atual 
governador 
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n  O deputado Talles Barre-
to, migrando para a base do 
governador Ronaldo Caiado, 
estará apenas voltando ao 
ninho: começou sua carreira 
no antigo PFL, hoje DEM, e 
teve Caiado como padrinho 
de casamento.

n   Lincoln Tejota desa-
tivou o seu plano B, que 
admitia uma candidatura 
a deputado federal em 
2022. Agora, a alternati-
va a continuar na vice é só 
substituir o pai no Tribu-
nal de Contas do Estado.

n   Definitivo: o presidente 
Jair Bolsonaro não se filiará 
ao Patriota, cujo comando 
nacional virou uma bagun-
ça. Ao ingressar no partido, 
em Goiás, o ex-prefeito de 
Trindade Jânio Darrot en-
trou em uma fria.

n   O ex-prefeito de Cal-
das Novas Evandro Magal 
será candidato a deputado 
federal, porém ainda sem 
uma definição de partido. 
Não ganha, mas atrapalha 
a reeleição da milionária 
Magda Mofatto.

n  Mesmo com o presidente 
do MDB em Goiânia Carlos 
Júnior empregado na prefei-
tura de Aparecida, o diretório 
metropolitano não se alinha-
rá com a tese da candidatura 
própria em 2022.

n  Depois de uma rápida sa-
racoteada em Goiás, há exa-
tamente um mês, Henrique 
Meirelles desapareceu mais 
uma vez. E, provavelmente, 
só voltará a pisar em solo 
goiano no ano que vem. 

n  Passaram-se seis meses e 
está chegando o sétimo des-
de que Rogério Cruz assumiu 
a prefeitura de Goiânia e até 
agora nenhuma das obras 
inacabadas deixadas por Iris 
Rezende foi concluída.

n  Matérias jornalísticas que 
excluem a candidatura ao 
Senado, por inviável, irritam 
o empresário Wilder Morais, 
que continua no PSC e garan-
te que tem chances de figurar 
na chapa de Ronaldo Caiado.

n   Iris Rezende, Daniel Vile-
la e o governador Ronaldo 
Caiado deverão ter um en-
contro em breve para acer-
tar a data de formalização 
da aliança entre o MDB e o 
DEM, que não vai demorar.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

Com a chegada do presidente nacional do PP Ciro Nogueira à Casa Civil do 
presidente Jair Bolsonaro, os reflexos em Goiás não tardaram. O ex-ministro 
e atual secretário de Transportes de São Paulo Alexandre Baldy, que dirige 
o partido em Goiás, apressou-se a falar grosso, avisando que é candidato a 
senador e imediatamente colocando a legenda em leilão, isto é, à disposição 
tanto do governador Ronaldo Caiado, para a reeleição, como para qualquer 
projeto de oposição em 2022. Quer dizer: sem nenhuma confiabilidade ou 
postura. É um exemplo de “velha política”, embora por conta de alguém su-
postamente jovem e que talvez pudesse se colocar como liderança de reno-
vação. Mas, não. Baldy, apesar de riquíssimo, enrolou-se em denúncias de 
propinas baratas, com repercussão nacional. Na chapa de Caiado, jamais terá 
lugar, vez que traria junto um comprometimento ético e moral, além de não 
ter perfil majoritário, densidade política e qualquer significado para encar-
nar a disputa pelo Senado, a não ser o oportunismo barato, interesseiro e 
fisiológico. Não acrescentaria nada, não ajudaria e só atrapalharia. 

TALLES BARRETO: UM CASO DE VAIVÉM PREJUDICIAL PARA QUALQUER IMAGEM 
Um dos sobreviventes do naufrágio do Titanic tucano em 2018 em Goiás, o deputado estadual Talles Barreto retomou o discur-
so – correto – que havia desfraldado após a derrota do PSDB naquelas eleições, quando dizia que a candidatura de José Eliton 
havia sido um erro e que o ex-governador Marconi Perillo deveria se afastar para abrir espaço para a reciclagem do partido. 
Só que, logo, interessado em ser candidato a prefeito de Goiânia no pleito municipal subsequente, abandonou essa bandeira 
em troca de um equivocado projeto eleitoral absolutamente inviável e desgastante, tanto que acabou com uma ninharia 
desmoralizante de votos. Agora, Talles voltou a tocar na ferida, a caminho da porta de saída, empurrado pela necessidade de 
sobreviver: em assintonia com os prefeitos que o apoiam, numerosos, aliás, mas alinhados com o governador Ronaldo Caiado 
por óbvias razões administrativas, jamais se reelegeria para a Assembleia. Na base governista, para onde está rumando, terá 
alguma chance. Ressalte-se: o deputado, apesar do vaivém, é um político que tem valor e conteúdo. 

RESSURREIÇÃO DO PSDB É IMPOSSÍVEL PORQUE O PARTIDO PERDEU A SUSTENTAÇÃO SOCIAL
O PSDB estadual se mexe para cá e para lá, José Eliton e Marconi Perillo se desdobram para inventar motes para chamar a atenção, mas nada dá certo. 
A obsessão de fazer oposição cerrada ao governador Ronaldo Caiado, em detrimento da formulação de uma proposta alternativa para o futuro de Goiás, 
mina a sustentação social dos tucanos e impossibilita a ressurreição do partido – que perdeu, em definitivo, a interlocução com a sociedade.

MENDANHA EXAGERA NO MARKETING, QUE CONSTRÓI IDOLOS DE PÉS DE BARRO
O ex-presidente Lula, para fazer marketing político, nunca medidas éticas ou morais. No velório da sua mulher Marisa Letícia, promoveu um comício, com 
direito a sistema de som e banners gigantescos com frases de efeito. Aqui em Goiás, quem o emula é o prefeito de Aparecida Gustavo Mendanha, que, 
por exemplo, não hesitou em aproveitar suas internações hospitalares para fazer publicidade rasteira – aliás seguindo o exemplo de outro tipo afeito a 
propaganda enganosa que usa o mesmo recurso, o presidente Jair Bolsonaro. Por que não segue o exemplo do seu parceiro e dito “irmão” Daniel Vilela, 
que passou comedido pelo drama da perda do pai Maguito Vilela e em momento algum apelou para o emocionalismo barato, menos ainda nas suas redes 
sociais, mantendo um comportamento sóbrio e coerente? A celebrada boa gestão que estaria em andamento em Aparecida, onde tudo se resolve com a 
distribuição de cargos e publicidade, na verdade, não passa de um castelo de papel. 

TELEVISÃO E RÁDIO ESTATAIS, EM GOIÁS, SÃO RALOS PARA O DINHEIRO PÚBLICO
Um regime de austeridade fiscal em Goiás, submetendo o governo do Estado a critérios de gestão financeira ainda mais rígidos que os atuais, liquidaria a 
Agência ABC, que consome uma fortuna em dinheiro do contribuinte a cada ano para manter a Televisão Brasil Central e as duas rádios Brasil Central. São 
veículos de comunicação anacrônicos, sem qualquer audiência, com centenas de funcionários pagos pelos cofres estaduais para nada, apesar do trabalho 
de qualidade do presidente atual Reginaldo Júnior, o melhor da curta história da ABC. O caso deveria ser de extinção pura e simples, já que concessões de 
televisão e rádio são inalienáveis. Havendo desinteresse mantenedor, só cabe ser devolvidas à União. É o que deveria e um dia vai acontecer, diante de um 
ajuste fiscal radical, resumindo o Estado às suas funções de prestador de serviços públicos realmente de interesse da população e promovendo a economia 
de milhões de reais gastos para se manter de pé uma tradição apenas.

PREFEITOS QUE RENUNCIAM PARA DISPUTAR O GOVERNO SEMPRE PERDEM
Todos os prefeitos goianos que renunciaram aos seus mandatos para buscar o governo do Estado, até hoje, conheceram o gosto ruim da derrota. Os 
exemplos mais chamativos são os de Paulo Roberto Cunha (Rio Verde), Iris Rezende (Goiânia), Vanderlan Cardoso (Senador Canedo) e Antônio Gomide 
(Anápolis), cada um conhecendo a derrota em circunstâncias diferentes. Fora da disputa ao Palácio das Esmeraldas, um registro histórico: Lidevam Lúdio 
de Lima (PSDB), prefeito de Serranópolis, renunciou ao mandato de prefeito, em 2014, para concorrer à Assembleia Legislativa. Também foi derrotado, 
mas contribuindo para criar uma espécie de “jurisprudência” eleitoral altamente desfavorável, apesar do gesto que coragem que é abandonar mais de dois 
de poder para se arriscar em uma aventura que, pelo menos em Goiás, nunca dá certo. 

IRREVERSÍVEL: MDB E REPUBLICANOS AJUDANDO NA REELEIÇÃO DE CAIADO 
Será muito difícil deter a marcha dos ponteiros da história e impedir, para 2022, que a reeleição do governador Ronaldo Caiado venha a ser fortalecida 
pela agregação do MDB e do Republicanos, o primeiro o partido mais tradicional de Goiás e o segundo uma força crescente que administra o 2º maior 
orçamento do Estado, no caso, Goiânia. O movimento de atração entre as duas siglas e o DEM é alimentado pelos interesses comuns quanto ao futuro, 
apesar de um detalhe que incomoda um pouco: o distanciamento entre as legendas comandadas por Daniel Vilela e Rogério Cruz, teoricamente adversá-
rios desde o dramático rompimento que definiu quem manda no Paço Municipal, porém em uma conjuntura específica que parece não ter alcance para 
prejudicar a união dos dois com Caiado. A chapa que resultará desse arranjo, que ainda pode de alguma forma incluir o PSDB, será 99,9% imbatível. 

ASCENSÃO DO PP AO NÚCLEO DO GOVERNO
FEDERAL LEVA BALDY A MOSTRAR AS GARRAS
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MUNICIPALISMO

Com mais de 180 prefeitos integrando 
a sua base, Caiado consolida reeleição

Diferentemente de 
2018, quando candi-
datos “outsiders” ven-

ceram em diversos Estados 
para governador, senador, 
deputado federal e depu-
tado estadual, as eleições 
de 2022 devem ter predo-
minância dos políticos tra-
dicionais com fortes res-
paldo de bases municipais. 
“Outsider” é a pessoa que 
não pertence a um grupo 
político determinado e 
acaba vencendo as elei-
ções, em um movimento 
antipolítica da sociedade.

O governador Ronaldo 
Caiado (DEM), que vai con-
correr à reeleição, vem con-
solidando bases nos muni-
cípios e hoje já conta com 
o respaldo de mais de 180 
prefeitos, de diversos parti-
dos, em todo o Estado.

Após vencer as eleições 
em 2018 com o apoio de 

apenas 14 prefeitos, Caiado 
trabalha em um novo ce-
nário, consolidando na sua 
base prefeitos, vice-prefei-
tos, vereadores, primeiras-
-damas, ex-prefeitos e diri-
gentes partidários.

Desde janeiro último, 
o governador tem reuni-
do grupos de prefeitos, 
nas cidades que visita, 
para discutir as parcerias 
administrativas – aprovei-
tando a oportunidade, es-
pontaneamente, os gesto-
res municipais hipotecam 
apoio a novo mandato 
para o democrata.

Um dado curioso: prefei-
tos teoricamente da opo-
sição – PSDB, MDB, PSD, 
Republicanos, Patriota e 
Progressistas – também se 
manifestam a favor da ree-
leição de Caiado, indepen-
dente dos posicionamentos 
das direções estaduais. Jus-

tificam que Caiado tem sido 
“aliado” dos municípios, dis-
cute prioridades de obras e 
não exige filiação de quem 
quer que seja. O governador 
é republicano, enfim.

O prefeito de Campos 
Verdes, Haroldo Naves 
(MDB), presidente da Fe-
deração Goiana de Municí-
pios (FGM), diz que Caiado 
vai passar para a história 
como o governador que 
conquistou o apoio do 
maior número de chefes 
de executivos municipais. 
“Os prefeitos formarão 
uma sólida base eleitoral 
para Caiado em 2022.

Por que isso? Por que 
o governador tem atuado 
como municipalista, sem 
distinção partidária”.

O prefeito de Goiani-
ra, Carlão Andrade (DEM), 
presidente da Associação 
Goiana de Municípios 

(AGM) destaca que o go-
vernador inova ao abrir o 
Palácio das Esmeraldas 
para os prefeitos: “Caiado é 
um governador que dialo-
ga e ouve os prefeitos, da 
situação ou da oposição. 
E os resultados estão aí: o 
governador tem altos índi-
ces de popularidade”.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Lissauer 
Vieira (PSB), vai reunir, em 
agosto, em Rio Verde, 50 
prefeitos de sua base elei-
toral para abrir o debate 
sobre as eleições de 2022. 
Segundo ele, os prefeitos, 
de diversos partidos, vão 
assinar carta de respaldo à 
reeleição do governador. “É 
grande o entusiasmo dos 
prefeitos em relação ao go-
verno Caiado, que age de 
forma aberta, transparece, 
priorizando o diálogo com 
os municípios”.

Governador percorre o Estado para reuniões nos municípios, 
intensificando as inaugurações e a distribuição de novos benefícios Di
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Marcando presença nos municípios, Caiado entrega obras e lança 
investimentos, já na fase de intensas realizações do seu governo

Com base de apoio 100% 
consolidada na Assembleia 
Legislativa, o governa-
dor Ronaldo Caiado teve 
aprovado um pacote de 
matérias de inclusão so-
cial, novo passo que dá o 
governo para diminuir as 
desigualdades em Goiás. 
Foram 24 votos favoráveis.

O projeto de lei nº 
6302/21, que cria o Pro-
grama Mães de Goiás, 
destinado a garantir aten-
ção social e financeira às 
mães que possuem filhos 
com até 6 anos de idade, 
mereceu a atenção dos 
parlamentares. O progra-
ma irá conceder um bene-
fício mensal de R$ 250 às 
mães que vivem em situ-
ação de extrema pobreza.

Na área da educação, 
3 projetos que garantem 
investimentos para o seg-
mento tiveram o parecer 
favorável dos parlamen-
tares. Entre as matérias, 
estão o projeto de lei que 
cria o Programa de Alfa-

betização AlfaMais Goiás, 
a propositura que prevê 
a criação da Bolsa Quali-
ficação, Bolsa Alfabetiza-
dor e do Auxílio- Alimen-
tação, além do projeto 
que cria a Lei de Incen-
tivo à Alfabetização, que 
visa premiar as escolas 
públicas da rede esta-
dual e municipal que 
obtiverem os melhores 
resultados no Índice de 
Desenvolvimento da Edu-
cação do Estado de Goiás.

Com a implantação 
do AlfaMais Goiás, a pre-
visão é de que mais de 
1.600 unidades escolares 
de Educação Infantil e 
de 1º e 2º anos do Ensi-
no Fundamental sejam 
beneficiadas. A iniciativa 
também irá contemplar 
mais de 200 mil estudan-
tes e oito mil professores 
do ensino básico. 

Já a criação da Bolsa 
Qualificação tem o intuito 
de promover melhorias na 

qualidade de vida dos alu-
nos em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica 
que participam de cursos 
profissionalizantes oferta-
dos pelos Colégios Tecno-
lógicos do Estado de Goiás. 
O projeto ainda objetiva 
garantir a alfabetização 
de adultos, por meio da 
Bolsa Alfabetizador, além 
de ofertar aos adolescen-
tes do Programa Menor 
Aprendiz o benefício do 
Auxílio-Alimentação. 
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Ao lado da primeira-dama Gracinha, Caiado acaba de criar programas sociais que já estão em pleno funcionamento

Pacote social promove inclusão
para pessoas em vulnerabilidadeOs prefeitos elogiam a 

iniciativa de Ronaldo 
Caiado de promover en-
contros, nas cidades, para 
a discussão das priorida-
des das ações do governo 
do estado. “Caiado, de for-
ma democrática, debate 
com os prefeitos as obras 
que cada cidade deve re-
ceber. Isso só aumenta a 
empatia e simpatia dos 
prefeitos em relação ao 
seu governo”, diz o secre-
tário estadual de Gover-
no, Ernesto Roller. Já o 
deputado Bruno Peixoto 
(MDB), líder do Governo 
na Assembleia Legislativa, 
ressalta que os prefeitos 
o procuram para anteci-
par apoio à reeleição de 
Ronaldo Caiado. “Todos 
os prefeitos com os quais 
tenho conversado dizem 
que o governador preci-
sa de novo mandato para 
concluir a sua obra ad-
ministrativa. Eles deixam 
claro que estarão ao lado 
de Caiado na campanha 
eleitoral de 2022”. E o se-
nador Luiz do Carmo, tam-
bém diz ser testemunha 
da manifestação de apoio 

por parte dos prefeitos 
goianos, não apenas do 
seu partido, o MDB. “Ando 
o estado inteiro e vejo a 
receptividade do gover-
nador junto às lideranças 
municipais. Os prefei-
tos querem comandar a 
campanha pela reeleição 
de Caiado”, garante. O se-
nador Vanderlan Cardoso 
(PSD) lembra que os pre-
feitos, inclusive da oposi-
ção, defendem a reelei-
ção de Caiado: “Não há 
espaço para a alternân-
cia de poder em 2022. 
Caiado terá o respaldo 
da população para cum-
prir mais 4 anos à frente 
do governo de Goiás”.
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Vanderlan: compromisso 
para 2022 é com Caiado

Vanderlan defende o novo 
mandato para o governador
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LEGISLATIVO EM AÇÃO

Deputados prevêem 2º semestre mais 
produtivo e movimentado que o 1º

No primeiro semes-
tre desse ano, os 
parlamentares da 

Assembleia Legislativa de 
Goiás foram desafiados, 
em razão das novas cir-
cunstâncias da pandemia 
de covid-19, na realização 
das atividades legislativas. 
Apesar das dificuldades, 
mostraram que é possível 
contornar a maioria dos 
impedimentos com criati-
vidade e dedicação e que 
estão preparados para os 
novos desafios que devem 
surgir no decorrer do segun-
do semestre. Os trabalhos 
do Plenário deverão ser re-
gularmente retomados no 
dia 3 de agosto, em horário 
regimental, às 15 horas.

Conforme o presidente 
da Alego, deputado Lis-
sauer Vieira (PSB), a expec-
tativa é de retorno gradual 
das atividades presenciais. 
“Esperamos que isso possa 
ocorrer com mais segu-
rança a partir de setem-
bro, quando tivermos a 
garantia de que a maioria 
dos parlamentares e dos 
servidores que ficam, aqui, 
na retaguarda dos traba-
lhos, estejam devidamente 
vacinados”. O presidente 
disse, ainda, que o retorno 
das atividades presenciais 
cumprirá todos os protoco-
los sanitários previstos.

Deputados estaduais 
observam que, apesar da 
contenda, os últimos me-
ses serviram de um mo-
mento de grande apren-
dizado para o Parlamento 
de Goiás. Os meses que 
se aproximam, à medida 

em que a vacinação no 
País avança, se apresentam 
como um período de espe-
rança, onde a Casa, indepen-
dente dos contratempos, 
continuará mantendo 
o foco no seu objetivo 
maior, que são os interes-
ses da sociedade goiana.

O líder do governo na 
Casa, deputado Bruno Pei-
xoto (MDB), destaca que 
nenhum projeto do Execu-
tivo apresentado à Alego 
deixou de ser apreciado 
e que, para o segundo se-
mestre, o desafio é conti-
nuar superando as limita-
ções que foram impostas 
pela pandemia. “Nossa ex-
pectativa é poder retomar 
100% as sessões presen-
ciais e, ainda, aproveitar o 
ganho de tecnologia que a 
Assembleia adquiriu dian-
te da situação sanitária 
que vivemos. Esse conheci-
mento será um aliado para 
o melhor desempenho na 
realização de audiências 
públicas e reuniões de co-
missões, que podem con-
tinuar a ser desenvolvidas 
de maneira híbrida”.

Em relação às próximas 
pautas e prováveis debates 
que demandas do Governo 
estadual possam provocar, 
Bruno Peixoto entende 
que qualquer projeto pode 
apresentar algum ponto 
divergente, mas que a Ale-
go possui exatamente o 
papel de buscar o melhor 
consenso para o estado. “O 
Legislativo continuará de 
mãos dadas com o Poder 
Executivo em benefício da 
população”, afirma.

Parlamentares observam 
que, apesar das dificuldades 
impostas pela pandemia de 
covid-19, os últimos meses foram 
bastante produtivos e de grande 
aprendizado para a Assembleia

 

Conforme relatório divulgado pela Diretoria Parlamentar, nos seis primeiros meses de 2021, os deputados apreciaram um total de 1.069 
processos legislativos, sendo 866 requerimentos e 203 proposituras, as quais tiveram sua tramitação finalizada e seguiram para a Casa Civil

O primeiro semestre de 
2021 foi muito desafiador 
para os parlamentares, 
mas apesar das dificul-
dades do cenário que se 
impôs, a Alego conseguiu 
tornar o semestre muito 
proveitoso, por meio de 
reuniões híbridas, de for-
ma interativa e em tempo 
real. Ao encerrar os traba-
lhos do primeiro semes-
tre, o presidente Lissauer 
Vieira avaliou como po-
sitiva a produtividade 
apresentada pelos par-
lamentares e agradeceu 
aos pares pelo feito.

Em entrevista à Agên-
cia Assembleia de No-
tícias, Lissauer Vieira 
relembrou que, mesmo 
durante a pandemia, a 
Casa de Leis não deixou 
de abrir nenhuma ses-
são por falta de quórum. 
“Desde que tivemos nos-
sa rotina alterada, pre-
cisamos nos readaptar 
muito rápido para validar 
as ações empreendidas 
pelo Governo de Goiás 

no combate à covid-19. E 
uma dessas medidas foi a 
alteração no modo de tra-
balho, que deixou de ser 
presencial, no primeiro 
momento, e se tornou vir-
tual. Isso nos possibilitou 
aprovar diversas matérias 
importantes, que foram 
fundamentais para mini-
mizar os prejuízos causa-
dos pela doença”, disse.

O presidente ressalta 
que, apesar do momento 
delicado que impôs o dis-
tanciamento social, o tra-
balho da Alego não parou. 
“Em um segundo momen-
to, implantamos as ses-
sões híbridas, que também 
trouxeram muito êxito e 
serão um legado para as 
próximas gestões. Só te-
mos orgulho da forma que 
atuamos nesse período de 
crise. Nossa produtivida-
de foi mantida, o trabalho 
ocorreu de forma célere e 
responsável, não ficamos 
sem abrir sessão nesse pe-
ríodo e, em todas elas, tive-
mos quórum para aprovar 

as matérias. Vejo, então, 
que temos muito avanços 
para celebrar”.

Os esforços em manter 
a produtividade da Casa, 
mesmo durante a pande-
mia de covid-19, aprovan-
do matérias importantes 
para a sociedade goiana, 
garantiram a aprovação 
de matérias como a Lei 
Orçamentária Anual para 
2021 e a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) 
para 2022. Os trabalhos 
parlamentares permitiram 
também a implementação 
de medidas facilitadoras 
para a quitação de débitos 
de contribuintes junto à 
Fazenda Pública Estadual; 
a abertura de créditos im-
portantes para pastas do 
governo, como a da Saúde; 
e matérias de relevância 
para o Judiciário Goiano.

Foi durante as votações 
no Plenário da Alego que 
os deputados puderam, 
por exemplo, apreciar a 
suspensão do feriado de 
carnaval e garantir maior 

controle da pandemia em 
Goiás; aprovar a Lei que 
promoveu mudanças na 
legislação do Plano de Re-
cuperação Fiscal de Goiás 
e a PEC do Teto de Gastos, 
as quais visam cumprir as 
exigências para o ingres-
so do estado de Goiás no 
Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) do Governo 
Federal; e autorizar mu-
danças na Saneago para 
adaptá-la ao Novo Marco 
Legal do Saneamento.

Em relação aos reque-
rimentos apresentados 
pelos deputados, dentre 
os mais diversos temas, 
foram feitas solicitações 
como, por exemplo, a 
criação de uma Frente 
Parlamentar de Apoio a 
Consórcios Públicos, para 
promover estudos que 
colaborem na gestão 
associada de serviços 
públicos; da Frente Par-
lamentar em Defesa dos 
Servidores Públicos; e da 
Frente Parlamentar em 
Defesa das Universidades.
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senado

Crédito e medidas trabalhistas são destaque 
em votações de MPs no segundo semestre

O vsasasa.
Parte dessas 

medidas provi-
sórias foram editadas 
pelo governo federal 
para mitigar o forte im-
pacto da pandemia, que 
gerou crise econômica 
e desemprego. Entre os 
temas a serem tratados 
estão o estímulo ao cré-
dito (MP 1.057/2021), a 
crise hidroenergética (MP 
1.055/2021), o Programa 
de Apoio a Micro e Pe-
quenas Empresas - Pro-
nampe (MP 1.053/2021), 
alterações em leis traba-
lhistas (MPs 1.045/2021 
e 1.046/2021), mudanças 
nos fundos regionais (MP 
1.053/2021) e a moder-
nização do ambiente de 
negócios no Brasil (MP 
1.040/2021).

Crédito a peque-
nas e microempresas 
Uma das medidas provi-
sórias em análise, ainda 
em tramitação na Câma-

ra dos Deputados, é a MP 
1.057/2021, que cria o 
Programa de Estímulo ao 
Crédito. O programa é dire-
cionado a microempreen-
dedores individuais (MEIs), 
micro e pequenas empre-
sas, e produtores rurais 
com receita bruta anual 
de até R$ 4,8 milhões. De 
acordo com a MP, o progra-
ma será operacionalizado 
por bancos e outras insti-
tuições autorizadas pelo 
Banco Central.

Segundo nota da Secre-
taria-Geral da Presidência 
da República, o  Programa 
de Estímulo ao Crédito cria 
incentivos para os bancos 
emprestarem a micro e 
pequenas empresas, além 
de MEIs, “ao conceder um 
tratamento mais vantajoso 
à base de capital das ins-
tituições financeiras parti-
cipantes”. O governo avalia 
que o programa poderá 
girar até R$ 48 bilhões em 
novos créditos.

Pronampe

Também pode ser vota-
da a MP 1.053/2021, que 
integralizou em mais R$ 5 
bilhões a participação do 
governo no Fundo Garan-
tidor de Operações (FGO). 
Esses R$ 5 bilhões são 
destinados ao Programa 
de Apoio a Micro e Peque-
nas Empresas (Pronampe).

No caso das microem-
presas que têm faturamen-
to de até R$ 360 mil, o em-

préstimo pode ser de até 
R$ 108 mil. Nas pequenas 
empresas com faturamen-
to de até R$ 4,8 milhões, 
o empréstimo pode ser de 
até R$ 1,44 milhão.  Uma 
das vantagens do Pronam-
pe é que o governo se tor-
na um avalista do empre-
sário, oferecendo garantias 
para facilitar o acesso das 
empresas a empréstimos. 
Segundo dados do  Mi-
nistério da Economia, em 
2020 o Pronampe atendeu 

517 mil empresas, liberan-
do R$ 37,5 bilhões.

São Paulo foi o estado 
que mais registrou opera-
ções no Pronampe: foram 
114 mil operações, que libe-
raram cerca de R$ 9 bilhões 
para micro e pequenas em-
presas. Minas Gerais teve 
mais de 64,5 mil operações, 
com a liberação de R$ 4,8 
bilhões. O Rio Grande do Sul 
teve a terceira maior movi-
mentação, com o registro de 
mais de 65,3 mil operações 

e mais de R$ 3,5 bilhões em 
empréstimos.

Crise hídrica
Também aguarda vota-

ção a MP 1.055/2021, que 
criou a Câmara de Regras 
para a Gestão Hidroener-
gética para centralizar a 
gestão da crise hídrica. Em 
pronunciamento em rede 
nacional de TV e rádio em 
28 de junho, o ministro da 
Mina e Energia, Bento Al-
buquerque, afirmou que o 
Brasil enfrenta “uma das 
piores secas da história”.

— A escassez de água 
que atinge as hidrelétricas, 
especialmente no Sudes-
te e no Centro-Oeste, é a 
maior nos últimos 91 anos. 
Criamos uma estrutura de 
governança para coorde-
nar, com rapidez e segu-
rança, as ações dos vários 
órgãos envolvidos no en-
frentamento do atual ce-
nário de escassez. Foi por 
isso que encaminhamos 
ao Parlamento uma MP 
cujo objetivo é fortalecer 
a governança do proces-
so decisório no momento 
da crise hídrica — afirmou 
o ministro ao se referir à 
Câmara de Regras para a 
Gestão Hidroenergética, 
que é presidida por ele.

O Parlamento deve votar no segundo 
semestre, a partir de agosto, uma 
série de medidas provisórias (MPs) de 
impacto econômico sobre a sociedade
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As medidas provisórias que aguardam votação também tratam de licitações, gestão da crise 
hídrica, reestruturação fundo de infraestrutura e modernização do ambiente de negócios no país

votação adiada

Decretos pró-armas de Bolsonaro enfrentam resistência
Prioridade de campanha 
do presidente Jair Bol-
sonaro, a facilitação do 
acesso a armas de fogo 
não avançou no Senado 
num semestre marcado 
pela reação contrária a 
quatro decretos presiden-
ciais sobre o tema. Vários 
dispositivos desses de-
cretos foram suspensos 
por liminar da ministra 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Rosa Weber. 
Um projeto do Senado 
para sustar os decretos 
(PDL 55/2021)  teve sua 
votação adiada, à espera 
da conclusão do julga-
mento no Supremo.

Desde o início do go-
verno, Bolsonaro vem edi-
tando decretos para dri-
blar a resistência que tem 
encontrado no Congresso. 
Alguns deles foram con-
testados em decretos le-
gislativos e ações judiciais, 

mas outros entraram em 
vigor, como o que autoriza 
que cada pessoa registre 
quatro armas (antes eram 
duas); o que permite pos-
se de armas a moradores 
de áreas rurais; o que au-
menta o limite anual de 
munições de 50 para 200 
(e depois, para 550); e o 
que revoga três portarias 
do Exército que possibili-
tavam o rastreamento e o 
controle de armamentos.

Publicados em 12 de fe-
vereiro, os Decretos 10.627, 
10.628, 10.629 e 10.630 
regulamentam o  Estatu-
to do Desarmamento  (Lei 
10.826, de 2003), no sen-
tido de flexibilizar normas 
e ampliar o acesso a ar-
mas de fogo. Entre outros 
dispositivos, as normas 
permitem que profissio-
nais autorizados, além de 
colecionadores, atiradores 
e caçadores (CACs), pos-

sam comprar mais armas e 
munições. Também modifi-
cam os critérios para análi-
se do pedido de concessão 
de porte e reduzem a lista 
de artefatos classificados 
como produtos controla-
dos pelo Exército (PCEs).

Contestação
Vários senadores re-

agiram imediatamente, 
apontando extrapolação 
no poder regulamentar 
do Executivo e violações 
ao Estatuto do Desarma-
mento, citando estatísti-
cas sobre o aumento do 
número de homicídios no 
Brasil e contestando o es-
vaziamento do poder do 

Exército na fiscalização de 
produtos controlados.

“Mais armas geram 
mais insegurança e violên-
cia. O que o país precisa 
é de vacina! É de cuidado 
com a saúde da população 
e de políticas de combate 
ao coronavírus”, comentou 
nas redes sociais o sena-

dor Fabiano Contarato (Re-
de-ES) sobre a edição dos 
decretos. Em sentido con-
trário, o então líder do PSL 
no Senado, Major Olímpio 
(SP), manifestou-se a favor 
das medidas, que classifi-
cou como “uma defesa do 
sagrado direito à legítima 
defesa do cidadão”. 

Os senadores apresenta-
ram 14 projetos de decreto 
legislativo com o intuito de 
cancelar total ou parcial-
mente os decretos presi-
denciais. Na justificação do 
PDL 55/2021, submetido a 
tramitação conjunta com os 
outros 13 PDLs, o senador 
Paulo Rocha (PT-PA) afirma 
que o Executivo extrapolou 
seu poder regulamentar, 
usurpando competência do 
Congresso Nacional, que “é 
o local adequado para se 
realizar qualquer alteração 
no que diz respeito ao porte 
e à posse de armas de fogo”.
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Desde o início do governo, presidente editou vários decretos para facilitar acesso às armas de fogo
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Governo de Goiás realiza sorteio 
de 50 moradias, em Paraúna

O Governo de Goiás, 
por meio da Agên-
cia Goiana de Ha-

bitação (Agehab), realiza 
na próxima segunda-feira 
(26) o primeiro sorteio de 
moradias do recém-lança-
do programa Goiás Social. 
Serão distribuídas 50 uni-
dades habitacionais em 
construção no Residencial 
Dona Mulata, em Paraúna.

O sorteio ocorre no 
Centro de Convenções de 
Paraúna, às 9h30, com par-
ticipação do presidente da 
Agehab, Lucas Fernandes, 
que representará o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
por sistema eletrônico 
desenvolvido pela própria 
agência e 100% auditável 
a qualquer tempo. Para as-
segurar total transparên-
cia do processo, também 
é acompanhado pelos ór-
gãos de controle externo, 
como Ministério Público 
de Goiás, e transmitido 

no canal do Youtube e na 
página do Facebook da 
Agehab.

Foram habilitadas a 
participar do sorteio 698 
famílias que se inscreve-
ram pelo site www.agehab.
go.gov.br. A lista final está 
disponível aqui. As 50 
moradias do Residencial 
Dona Mulata fazem parte 
do Programa Goiás Social, 
coordenado pelo Gabinete 
de Políticas Sociais (GPS). 
A cidade é piloto de um 
novo sistema de parceria 
para construção de mora-
dias entre o Governo de 
Goiás e os municípios, com 
custo zero para as famílias 
beneficiadas.

A construção das casas 
em Paraúna, lançada pelo 
governador Ronaldo Caia-
do em abril deste ano du-
rante visita ao município, 
já está com 65% de execu-
ção, com as casas na fase 
de cobertura. “O sorteio 

ocorre apenas três meses 
após o início da obra, já em 
fase bem adiantada, o que 
demonstra o empenho 
desta gestão na execução 
dos programas para que os 
benefícios cheguem rápi-
do aos que mais precisam, 
conforme determinou o 
governador Ronaldo Caia-
do”, ressalta o presidente 
da Agehab, Lucas Fernan-
des, que tem acompanha-
do de perto o andamento 
das obras, iniciada com 
recursos em caixa e crono-
grama com prazos rígidos.

Seleção rigorosa 
e transparente

Segundo Lucas Fer-
nandes, depois de sorte-
adas, as famílias devem 

comprovar com docu-
mentos todas as infor-
mações prestadas no 
momento da inscrição. 
Ele alerta que serão des-
classificadas aquelas que 
não cumprirem todos os 
requisitos do edital. Além 
dos 50 candidatos pré-
-selecionados, serão sor-
teados 50 nomes para a 
composição de cadastro 
reserva, a ser convocado 
em caso de desistência 
ou desclassificação por 
eventual irregularidade 
no enquadramento aos 
critérios de seleção esti-
pulados no edital.

De acordo com o pre-
sidente da agência, as 
famílias ainda recebe-
rão visita da equipe de 
assistentes sociais para 

conferir a real situação. 
Somente após o cumpri-
mento dessas etapas a 
Agehab divulgará a lista 
final com os contempla-
dos, que deverão receber 
as moradias já no próxi-
mo mês de agosto.

O investimento do Go-
verno de Goiás no Residen-
cial Dona Mulata, situado 
na entrada da cidade, às 
margens da GO-320, é de 
R$ 3,4 milhões de recur-
sos do Fundo de Proteção 
Social do Estado (Protege), 
vinculado à Secretaria de 
Economia. A Prefeitura de 
Paraúna doou o terreno 
regularizado e urbaniza-
do. O Estado está bancan-
do integralmente o valor 
da construção. Depois de 
Paraúna, o programa será 

estendido para outros mu-
nicípios que apresentarem 
áreas regularizadas e ur-
banizadas para a constru-
ção das moradias.

A Agehab está com li-
citação em andamento, 
que deve ser concluída 
em agosto, para contratar 
construtoras para execu-
tar obras de 4.450 unida-
des habitacionais nas 10 
regiões de planejamento 
do Estado. O investimento 
projetado é da ordem de 
R$ 395 milhões. A meta 
é construir as moradias 
até o final de 2022. Serão 
contempladas as famílias 
mais vulneráveis com mo-
radia a custo zero, doadas 
pelo Estado – em parceria 
com os municípios – sem 
parcelas de financiamento.

Participam 698 famílias habilitadas 
que se inscreveram pelo site www.
agehab.go.gov.br. Sorteio ocorre no 
Centro de Convenções de Paraúna, 
com transmissão pelas redes sociais 
da Agehab. Obras lançadas há três 
meses pelo governador Ronaldo 
Caiado já estão com 65% de execução 
e têm previsão de entrega para agosto
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O investimento do Governo de Goiás 
no Residencial Dona Mulata, situado 

na entrada da cidade, às margens 
da GO-320, é de R$ 3,4 milhões de 

recursos do Fundo de Proteção 
Social do Estado

Na capital

Prefeitura leva Procon Goiânia itinerante a bairros

A Prefeitura de Goiânia as-
sina nesta segunda-feira 
(26/7), o Termo de Coope-
ração com representan-
tes do comércio para a 
implantação do projeto 
“Procon Goiânia em Movi-
mento com o Comércio”. A 
cerimônia será realizada 
no 6° andar do Paço Mu-
nicipal, às 8h30, e conta-
rá com a participação do 
prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz.

O projeto idealizado 
pelo Procon Goiânia, em 
parceria com a Federação 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado 
de Goiás (Fecomércio-GO), 
tem como objetivo tornar 
o Procon Goiânia ainda 
mais acessível à popula-
ção, apresentando ao con-
sumidor os seus direitos.

O presidente do Procon 
Goiânia, Gustavo Cruvinel, 
explica que serão minis-

tradas palestras, consul-
tas e outras ações sobre 
os Direitos do Consumi-
dor para a população 

e para empresários. Os 
encontros vão acontecer 
mensalmente e também 
levará o atendimento iti-

nerante do Procon Goiâ-
nia a diversos bairros que 
receberão o projeto.

A iniciativa também vai 
promover debates com os 
empresários e sindicatos 
sobre os principais con-
flitos e reclamações dos 
consumidores no Procon 
Municipal. “O principal 
objetivo do Procon é ter 
um fornecedor consciente 
de suas obrigações e um 
consumidor consciente de 
seus direitos para que essa 
relação seja harmoniosa 
para ambas as partes, evi-
tando assim a infração no 
código de defesa”, destaca.

Estarão presentes na 

solenidade, o presidente 
da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de Goiás 
(Fecomércio-GO), Marcelo 
Baiocchi Carneiro, e repre-
sentantes do Sindicato dos 
Condomínios e Imobiliá-
rias de Goiás (SecoviGoiás), 
Sindicato dos Proprietários 
de Barbearias, Institutos 
de Beleza e Afins (Sindi-
beleza-Go), Sindicato dos 
Bares e Restaurantes de 
Goiânia (Sindibares), Sindi-
cato do Comércio Varejista 
de Derivados de Petróleo 
(Sindiposto) e o Sindicato 
de Pit-dog no Estado de 
Goiás (SindiPit-Dog GO).
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A iniciativa também vai promover debates com os empresários e sindi-
catos sobre os principais conflitos e reclamações dos consumidores

Projeto “Procon Goiânia em Movimento 
com o Comércio” tem como objetivo deixar 
serviços ainda mais acessíveis à população
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Caiado inaugura Complexo 
de Inovação Rural da Emater

O governador Ronal-
do Caiado, ao lado 
da presidente de 

honra da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG) 
e coordenadora do Gabi-
nete de Políticas Sociais 
(GPS), primeira-dama Gra-
cinha Caiado, inaugurou, 
nesta sexta-feira (23), em 
Goiânia, dois novos pré-
dios que integram o Com-
plexo de Inovação Rural 
do Governo de Goiás. A 
qualificação estrutural re-
cebeu investimento de R$ 
18,1 milhões, com entrega 
da nova sede administra-
tiva da Agência Técnica, 
Extensão Rural e Pesquisa 
(Emater) e obras de rees-
truturação do Centro de 
Treinamento e Capacita-
ção (Centrer).

O reforço para o setor 
de pesquisa e qualifica-
ção agropecuária também 
incluiu a entrega de oito 
novos veículos, adquiridos 
a partir de recursos prove-
nientes de convênio com o 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 

(Mapa), e o lançamento da 
Agroindústria Escola, pro-
jeto que capacitará agri-
cultores familiares em pro-
dução industrial. As ações 
marcam o encerramento 
da Semana da Agricultura 
Familiar e a celebração pe-
los 62 anos da Emater.

Caiado contabilizou o 
retorno dos investimentos 
direcionados ao setor. “É 
um prédio que tem capaci-
dade de, a cada real inves-
tido, gerar R$ 4,70 de re-
torno. E vai alcançar muito 
mais”, destacou ao avaliar 
a perspectiva de apro-
veitamento dos recursos 
entregues pelo governo 
estadual. “Temos hoje la-
boratórios que estão com 
toda tecnologia para de-
senvolver o que existe de 
melhor na genética e nos 
genótipos da agropecuária 
brasileira”, pontuou.

O governador ressaltou, 
ainda, o legado que a es-
trutura pode deixar à po-
pulação de Goiás. “Vocês 
vão formar discípulos para 
que cada município, cada 

agricultor tenha orienta-
ção para a renda chegar ao 
campo. Isso vai melhorar 
a vida das pessoas”, disse. 
Segundo Caiado, o com-
promisso é construir “um 
governo com tratamento 
extensivo a todos os 246 
municípios”. Na sua ava-
liação, “as pessoas me-
recem ter cidadania, que 
muitas vezes é negada a 
homens e mulheres que 
moram no campo”.

Para Gracinha Caiado, a 
Emater extrapola a função 
de assessoramento técnico 
e promove um trabalho in-
tersetorial para levar ser-
viços ao cidadão goiano. 
“Muito além de uma agên-

cia qualificada de pesquisa 
e extensão rural, este é 
um espaço de superação 
de desigualdades e cria-
ção de oportunidades e 
renda”, disse.

O presidente da Emater, 
Pedro Leonardo Rezende, 
definiu a entrega da nova 
sede como um “renasci-
mento”, ao lembrar que 
a autarquia chegou a ser 
extinta em gestões ante-
riores. “O dia de hoje sim-
boliza o ressurgimento 
de uma instituição que 
foi extremamente impor-
tante para que o Estado 
de Goiás se consolidasse 
como um dos expoentes 
mundiais da produção de 

alimentos”, afirmou.

Tecnologia e 
capacitação

O Complexo de Inova-
ção Rural engloba uma 
rede de departamentos 
que inclui a nova sede 
da Emater, o Complexo 
de Laboratórios, o Cen-
tro de Treinamento e Ca-
pacitação (Centrer) com 
Agroindústria e a Estação 
Experimental Nativas do 
Cerrado. Para as obras do 
edifício onde funcionarão 
os escritórios da Emater, 
retomadas em dezembro 
de 2019, foram investidos 
R$ 11.000.472,59.

Já o Centro de Trei-
namento e Capacitação 
passa por uma grande re-
estruturação e disponibi-
lizará unidades didáticas, 
refeitório e 32 apartamen-
tos com três camas cada, 
totalizando 96 vagas para 
o alojamento dos partici-
pantes de cursos e ofici-
nas intensivos ministrados 
pela instituição. A obra de-
mandou o valor de R$ R$ 
7.131.526,24, recursos pro-
venientes da antecipação 
de ativos remanescentes 
da liquidação da antiga 
Emater empresa. A expec-
tativa é concluir a instala-
ção dos alojamentos até o 
final deste ano.

Nova sede da agência recebe R$ 11 
milhões. Centro de Treinamento e 
Capacitação, com aporte de R$ 7,1 
milhões, passa por reestruturação 
completa e inclui alojamento
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Governador Ronaldo Caiado, ao lado da presidente de honra da Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) e coordenadora do Gabinete de 
Políticas Sociais (GPS), primeira-dama Gracinha Caiado, durante inauguração da nova sede da Agência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa 
(Emater), em Goiânia: prédio faz parte do Complexo de Inovação Rural, que reforça setor de pesquisa e qualificação agropecuária no Estado

A nova sede da Emater 
viabiliza a implantação 
da Agroindústria Escola. O 
projeto, lançado em con-
junto com a nova estrutu-
ra, visa à capacitação de 
agricultores familiares em 
produção industrial e ao 
fomento do empreende-
dorismo rural, com cursos 
em áreas como panifica-
ção, laticínios e fabricação 
de polpas de frutas.

A escola agroindustrial 
da Emater deve profissio-
nalizar o pequeno produtor 
e auxiliar na formalização 
dos pequenos negócios 
rurais, já que o número 
de unidades de produção 
com registro legal é bai-
xo, conforme o Perfil da 
Agroindústria Rural no 
Brasil, relatório do Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). O objetivo 

é empoderar a agricultora 
familiar com mais possi-
bilidades de geração de 
renda, já que a maior parte 
desses estabelecimentos é 
comandada por mulheres.

Para ser caracteriza-
do como agroindústria, 
o estabelecimento deve 
abranger atividades de 
transformação e beneficia-
mento de produtos agro-
pecuários de origem ani-
mal ou vegetal, que foram 
realizadas em instalações 
próprias, comunitárias ou 
de terceiros, a partir de 
matéria-prima produzida 
no próprio estabelecimen-
to agropecuário ou adqui-
rida de outros produtores, 
desde que a destinação 

final do produto seja dada 
pelo produtor.

Frota renovada
Durante a solenidade, o 

governador Ronaldo Caia-
do entregou, simbolica-
mente, as chaves de oito 
veículos adquiridos re-
centemente. O presidente 
Pedro Leonardo lembrou 
que a renovação da frota 
da Emater tem sido estru-
turada desde 2019. “Esta 
é a terceira aquisição de 
veículos da gestão para 
equipar nossas unidades 
locais”, afirmou.

Ao todo, 24 veículos 
foram entregues para a 
Agência desde que Ronal-
do Caiado assumiu o Go-

verno de Goiás. A melhoria 
foi viabilizada por parcerias 
com a Secretaria de Estado 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) e 
também com o Mapa.

Presença
Também participaram 

os secretários de Estado 
Bruno D’Abadia (Adminis-
tração), Cristiane Schmidt 
(Economia) e Wellington 
Matos de Lima (Desenvol-
vimento Social); diretora-
-geral da OVG, Adryan-
na Caiado; reitor Valter 
Gomes Campos (UEG) e 
vice-reitora Sandramara 
Matias Chaves (UFG); pre-
sidentes de agências Lucas 
Fernandes (Agência Goia-

na de Habitação - Agehab), 
Rivael Aguiar (Agência de 
Fomento de Goiás - Goi-
ásFomento), Marcos Arriel 
(Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de 
Goiás - Fapeg/em exercí-
cio) e Sérgio Paulo Coelho 
(Agência Goiana de Defesa 
Agropecuária - Agrodefe-
sa/em exercício); vice-pre-
sidente da Agehab, Luiz 
Sampaio, representante 
do vice-governador Lin-
coln Tejota; diretor-exe-
cutivo de Liquidação de 
Estatais da Secretaria de 
Estado da Administração 
(Sead), Edson Sales de 
Azeredo Souza; assessor 
especial da Governadoria, 
Paulo Magalhães;

Ao todo, 24 veículos foram entregues para a Emater, 
desde que Ronaldo Caiado assumiu o Governo de Goiás

Lançado Agroindústria Escola, que 
impulsionará empreendedorismo rural
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Na cidade de Goiás, Caiado anuncia R$ 28 
milhões em investimentos para Educação

O governador Ro-
naldo Caiado, 
acompanhado da 

presidente de honra da 
Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG) e co-
ordenadora do Gabinete 
de Políticas Sociais (GPS), 
primeira-dama Gracinha 
Caiado, anunciou, nesta 
sexta-feira (23), na cidade 
de Goiás, investimento de 
quase R$ 28 milhões para 
a educação. A maior parte 
do recurso, R$ 26,8 mi-
lhões, será destinada para 
melhoria de 63 escolas no 
Estado. Outro R$ 1,1 mi-
lhão está endereçado para 
duas unidades localizadas 
na antiga capital goiana.

A divulgação dos in-
vestimentos ocorreu du-
rante o Encontro de Co-
ordenadores Regionais, 
Assessores Pedagógicos e 

Financeiros da Secretaria 
Estadual da Educação (Se-
duc). Caiado fez questão de 
elogiar a titular da pasta, 
Fátima Gavioli, e disse que 
os investimentos no setor, 
desde 2019, somam mais 
de R$ 1,3 bilhão. “Graças 
a Deus, cumprimos a ta-
refa de melhorar a vida de 
alunos e de professores”, 
assegurou.

O governador também 
agradeceu o apoio de to-
dos os servidores da edu-
cação, ao ressaltar que 
eles são atores políticos 
da gestão, pessoas com 
capilaridade para alcançar 
famílias e mostrar a neces-
sidade e importância dos 
estudos. “Temos que ofer-
tar a eles (estudantes) o 
que há de melhor na edu-
cação, mostrar a disciplina 
e hierarquia”, pontuou Ro-

naldo Caiado.
O valor de R$ 

26.850.000 será des-
tinado para a reforma, 
ampliação, construção e 
revitalização de 63 uni-
dades escolares. O volu-
me foi definido após indi-
cação das Coordenações 

Regionais de Educação 
(CREs) e também como 
premiação para as uni-
dades de ensino com as 
melhores notas no Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) e 
as melhores gestões de 
diretores. O recurso para 

cada instituição vai variar 
entre R$ 150 mil, R$ 330 
mil e R$ 500 mil.

Entre as instituições 
definidas para receber as 
destinações orçamentá-
rias, estão quatro de pla-
cas pré-moldadas, com 
duas delas que exigem 

intervenções mais com-
plexas. O projeto para to-
das unidades, elaborado 
pela Gerência de Projetos 
e Infraestrutura, prevê 
melhorias ou serviços de 
acessibilidade, instalações 
elétricas e equipamentos 
para prevenção e combate 
a incêndio.

Cidade de Goiás
Na oportunidade, o go-

vernador Ronaldo Caiado 
também assinou ordem 
de serviço para a reforma 
e revitalização do Centro 
de Ensino em Período 
Integral (Cepi) Professor 
Alcide Jubé, no valor de 
R$ 500 mil; e para refor-
ma e ampliação do Lyceu 
de Goyaz: professor Alci-
de Jubé, no valor de R$ 
605.707.09. As duas ins-
tituições são sediadas na 
cidade de Goiás.

Ao ressaltar a impor-
tância dos investimentos 
para o setor, a secretária 
Fátima Gavioli disse que 
isso impacta, não só alu-
nos, mas seus familiares, 
pela capilaridade que tem 
a educação. “Tudo isso é 
uma política pública que 
existe no Estado de Goiás. 
Todas as escolas têm que 
ter um padrão mínimo, e 
a gente busca agora um 
padrão máximo de quali-
dade”, afirmou.

Recursos serão aplicados em reforma, 
ampliação e revitalização de 65 
unidades de ensino no Estado e 
beneficia, além de instituições que 
necessitam de obras de infraestrutura, 
escolas com melhores notas no Índice 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) e qualidade de gestão
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Governador Ronaldo Caiado, ao lado da primeira-dama Gracinha Caiado e da secretária da Educação, Fáti-
ma Gavioli, anuncia investimentos de quase R$ 28 milhões: 65 instituições de ensino serão beneficiadas

infraestrutura

Governador vistoria duplicação da GO-070 
e garante inauguração da obra em setembro

Em comemoração ao ani-
versário de 294 anos da 
cidade de Goiás, o go-
vernador Ronaldo Caiado 
iniciou, nesta sexta-feira 
(23), série de compromis-
sos no município e vis-
toriou obras que levam 
mais infraestrutura à re-
gião. A primeira parada 
foi na GO-070, onde o 
Governo de Goiás execu-
ta os últimos trechos para 

entregar 14,54 quilôme-
tros de rodovia duplicada 
e outros 11,38 quilôme-
tros restaurados, com in-
vestimento total de mais 
de R$ 84 milhões.

Segundo Caiado, foram 
assinados todos os adi-
tivos para conclusão do 
empreendimento. “Temos 
o compromisso da em-
presa responsável de que 
nos entrega, no mês de 

setembro, toda essa obra 
concluída até a cidade 
de Goiás”, pontuou o go-
vernador. “É um presen-
te para a população do 
município e do Estado 
que sempre visita essa 
cidade turística e que é 
patrimônio da humani-
dade”, acrescentou.

Na GO-070, o inves-
timento total é de R$ 
84.203.199,81, prove-
niente do Tesouro Esta-
dual e do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES). A obra foi iniciada 
em 2017, pelo governo 
passado, que não deu 
prosseguimento aos tra-

balhos. Paralisada por 
19 meses, foi retomada 
em outubro de 2020.

A duplicação é feita 
em concreto betuminoso 
usinado a quente (CBUQ). 
A largura da pista é de 
10,5 metros, sendo 7 me-
tros de rolamento e 3,50 
metros de acostamento 
de cada lado. A infraes-
trutura foi elogiada pela 
gestão municipal. “Somos 
uma cidade turística e 
essa rodovia nos apro-
xima da nossa capital, 
melhora o fluxo para os 
visitantes e oferece qua-
lidade na locomoção para 
as pessoas”, reconheceu o 
prefeito Aderson Gouvea.

Governo de Goiás executa os últimos trechos da obra na GO-070 para 
entregar 14,54 quilômetros de rodovia duplicada e outros 11,38 quilô-
metros restaurados, com investimento total de mais de R$ 84 milhões 

Ronaldo Caiado cumpre agenda de 
compromissos em comemoração aos 294 
anos da antiga capital goiana e destaca 
série de entregas para população
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Combustível
De acordo com o mais recente levantamento do Índice de Preços Ticket Log (IPTL), durante a pri-
meira quinzena de julho, a gasolina encontrada na Região Centro-Oeste foi a mais cara do País, 
comercializada a R$ 6,022. Quando comparado ao fechamento do mês anterior, o preço médio do 
combustível avançou 0,94% nas bombas da Região. Já o etanol registrou o menor preço médio 
do território nacional, a R$ 4,631.  No Distrito Federal, as bombas registraram o maior preço 
médio para o etanol, que foi comercializado a R$ 5,055. Já no Mato Grosso, o combustível foi 
encontrado a R$ 4,351 nos postos, a menor média da Região.  O litro mais caro da gasolina foi 
encontrado nos postos do Mato Grosso do Sul, comercializado à média de R$ 6,119. No Mato 
Grosso, o combustível foi encontrado pelo menor preço médio da Região, a R$ 5,958 o litro.

Cursos de Férias
Estácio lança novos cursos de férias com 30% de descontos. São mais de 1.300 opções de cursos 
para ajudar a dar um upgrade no currículo e melhorar as chances de conquistar o tão almejado 
emprego. A campanha, que vai até o dia 31 de agosto, foi criada para apoiar as pessoas que querem 
atualizar seus currículos, deixando-as mais preparadas e competitivas no mercado de trabalho. O 
portfólio completo de cursos livres de férias pode ser conferido no site da Estácio.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO
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Para ajudar os consumidores a quitar as dívidas de casa, o Bretas lança a promoção “Boletos em 
dia, vales-compras todo dia”. A campanha segue até 31 de julho e sorteará um cliente por dia para 
ter seis meses de boletos pagos. Serão 24 consumidores que vão receber R$ 500 por mês para 
ajudar a pagar as contas. Ao todo, R$ 3 mil para ajudar a colocar os boletos em dia. Outros 1.500 
clientes ganharão vales-compras de até R$ 500 na roleta premiada do App Bretas.

Ipea

Exportações do agronegócio 
sobem 20,9% no 1º semestre

A alta no preço das 
commodities (bens 
primários com co-

tação internacional) fez as 
exportações do agrone-
gócio aumentar 20,9% no 
primeiro semestre de 2021 
em relação ao ano passa-
do, divulgou hoje (23) o 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea). Em 
valores, as vendas subiram 
de US$ 50,9 bilhões para 
US$ 61,5 bilhões.

O principal destaque foi 
a soja, cujo valor exporta-
do aumentou 25,3% nos 
seis primeiros meses do 
ano. O crescimento foi 
motivado pelo preço, que 
aumentou 27%. O volume 
exportado caiu 2,2% de 
janeiro a junho.

Outro produto que im-
pulsionou as exportações 
do agronegócio foi a carne 
(bovina, suína e de frango). 
O valor exportado aumen-

tou 25,3% no primeiro se-
mestre, com a quantidade 
subindo 17,3%.

Com 39% do valor ex-
portado, a China continua 
o principal destino das 
vendas do agronegó-
cio brasileiro. Em segui-
da, vêm União Europeia 
(14,5%) e Estados Uni-
dos (6,4%). Em relação 
ao primeiro semestre de 

2020, os três mercados 
aumentaram as compras 
do agronegócio, com alta 
de 20,1% para a China, 
16,5% para a União Eu-
ropeia e 30,2% para os 
Estados Unidos.

Segundo o Ipea, a alta 
do preço das commodi-
ties agrícolas observada 
desde o segundo semes-
tre do ano passado au-

mentou a atratividade 
para os exportadores. 
No entanto, os preços 
internacionais ainda es-
tão abaixo das máximas 
históricas registradas no 
início da década de 2010.

De acordo com o órgão, 
o crescimento da deman-
da da China representa um 
dos principais fatores para 
a alta recente do preço das 

commodities. Apesar das 
compras pelo país asiático, 
os estoques domésticos de 
soja e de milho estão em 
queda. No caso da soja, 
nem a produção, nem os 
estoques internos aten-
dem à demanda dos con-
sumidores chineses.

A alta dos preços inter-
nacionais tem pressionado 
a inflação dos alimentos 

em todo o planeta. No 
Brasil, o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo-15 
(IPCA-15) alcançou 0,72% 
em julho, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 
O indicador está no maior 
nível para o mês desde 
2004. Os preços do gru-
po alimentação e bebidas 
subiram 0,49%.

Impulsionada 
por compras 
da China, soja 
é principal 
destaque
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Segundo o Ipea, a alta do preço das commodities agrícolas observada desde o segundo semestre do ano passado aumentou a atratividade para os exportadores

SupermercadoSupermercadoSupermercado
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Notícias Falsas

Manual ajuda empresas a 
atuarem contra fake news

A divulgação de no-
tícias falsas – as 
fake news – resul-

ta a cada ano, em todo o 
planeta, em prejuízos de 
quase R$ 500 bilhões. Boa 
parte desse montante é ar-
cado por empresas. Diante 
desse cenário e com o ob-
jetivo de criar uma espécie 
de anticorpo social contra 
o problema – que vem ga-
nhando escala por meio 
da internet – a Associação 
Brasileira de Comunica-
ção Empresarial (Aberje) 
elaborou um manual que 
pretende transformar os 
empregados das empresas 
“em verdadeiros agentes 
imunizadores contra notí-
cias falsas na sociedade”.

O Manual Prático de 
Combate à Desinformação 
nas Empresas é o primei-
ro material de educação 
midiática que a Aliança 
Aberje de Combate às Fake 
News disponibiliza para o 
setor produtivo no Brasil, 
explica à Agência Brasil 
o diretor-geral da Aberje, 
Hamilton dos Santos.

Segundo o diretor, a 
ideia inicial do projeto foi 
aproveitar uma “iniciativa 

inspirada pelas lideranças 
de comunicação das gran-
des empresas para promo-
ver a instrução informativa 
dos funcionários dessas 
mesmas organizações” – 
todas ligadas à Aberje.

“Trata-se aqui de um 
universo nada desprezível 
de 6 milhões de trabalha-
dores. Em outras palavras, 
é um esforço inicial para 
transformar esses em-
pregados em verdadeiros 
agentes imunizadores 
contra notícias falsas na 
sociedade”, detalha.

Manual
O manual apresenta 

nove capítulos que aju-
dam as empresas a identi-
ficar suas vulnerabilidades 
informativas, de forma a 
aumentar o nível de cons-
ciência midiática dos seus 
funcionários, a engajar li-
deranças contra notícias 
falsas e, sobretudo, a es-
tabelecer planos de pre-
venção e contingência em 
relação a fake news.

Para isso, conta também 
com um glossário dos prin-
cipais termos sobre o tema. 
Possibilita, ainda, que seja 

feito um check-up interno 
para identificar o nível de 
preparação dessas organi-
zações. Também indica as 
principais agências de che-
cagem no Brasil e apresenta 
uma relação de treinamen-
tos e jogos gratuitos.

Custo pesado
Citando um estudo da 

Universidade de Baltimore, 
nos Estados Unidos, San-
tos diz que notícias falsas 
custam US$ 78 bilhões por 

ano para toda a sociedade 
mundial. “É quase meio tri-
lhão de reais. As fake news 
se tornaram, portanto, um 
novo e pesado custo de 
transação na economia 
mundial”, argumenta ao 
explicar que os custos de 
transação são valores ne-
cessários à realização de 
uma atividade, mas que 
não fazem parte direta do 
sistema de produção, tais 
como acerto de contratos, 
questões regulatórias, bu-

rocracias internas, monito-
ramentos e segurança.

“Quanto mais o setor 
produtivo é obrigado a 
pagar por essas questões, 
menos competitivo ele é”, 
completa ao explicar que o 
combate às fake news bus-
ca fazer da educação midi-
ática uma ferramenta para 
eliminar a desinformação, 
e que, além de divulgar o 
manual para as empresas, 
a Aberje pretende em bre-
ve lançar um dossiê com 

os principais desafios e 
propostas sobre as notí-
cias falsas na sociedade.

De acordo com o dire-
tor, esse dossiê apontará 
também o papel do setor 
empresarial como um 
dos principais árbitros 
dessa desordem infor-
macional. “Pretendemos 
investir em mais pales-
tras e em parcerias na 
checagem de fatos que 
afetem especificamente 
o setor organizacional”.

Ideia é transformar empregados em 
imunizadores contra notícias falsas
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Citando um estudo da Universidade de Baltimore, nos Estados Unidos, Santos diz que notícias falsas custam US$ 78 bilhões por ano

economia

Serpro anuncia programa de benefícios 
voltado para startups

Startups de todo o país 
podem contar com um 
programa de benefícios 
do Serviço Federal de 
Processamento de Dados 
(Serpro). A empresa estatal 
de tecnologia lançou, na 
segunda edição digital da 
Campus Party, a iniciativa 
Serpro Booster.

A ação oferecerá con-
dições diferenciadas para 
que as startups, empresas 
inovadoras voltadas para 

a tecnologia, acessem APIs 
(ferramentas de programa-
ção) oficiais de governo. O 
Serpro também fornecerá 
treinamentos e serviços 
relacionados à identifica-
ção digital e a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD).

A startup pode pedir 
o benefício por meio de 
entidades que represen-
tam essas empresas ou 
diretamente no site Serpro 
Ventures. Entre os pro-
dutos disponíveis estão 
validadores de dados de 
identidade e biométricos, 
APIs de consulta de CPF 
e CNPJ, NeoID (ferramenta 
que permite o uso de cer-

tificação digital em telefo-
nes móveis) e orientações 
sobre a LGPD.

Segundo o Serpro, essas 
tecnologias ajudarão as 
startups a simplificarem 
processos como validação 
de cadastros, onboarding 
digital (automatização da 
verificação de documen-
tos) e gestão da identi-
dade. Essas ferramentas 
facilitam, entre outras coi-
sas, a abertura de contas, 
a análise de concessão de 
crédito, a prova de vida, a 
autenticação de transa-
ções e até autorização de 
pagamentos com uma sel-
fie no celular.

Na avaliação do Serpro, 
o mercado de startups no 
Brasil está aquecido e o 
programa de apoio ace-
lerará a transformação 

digital da economia e da 
sociedade. Realizada, pelo 
segundo ano seguido, de 
forma virtual por causa da 
pandemia, a edição digital 

da Campus Party. A inscri-
ção é gratuita, com a pro-
gramação transmitida em 
estúdios em Brasília, Goiâ-
nia e São Paulo.
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Segundo o Serpro, essas tecnologias ajudarão as startups a simplificarem processos como validação de cadastros

Iniciativa foi 
apresentada na 
Campus Party
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

C r é d i to  pa r a S e m i 
N ovo  1 9.0 1 9,6 0  R $ .  E n t ra d a 
:  4 9 9, 5 8  +  Pa rce l a s  d e  3 0 9, 3 8 
Me n s a i s .  L i g u e  e  a g e n d e 
a  s u a  v i s i t a  o u  f a ç a  u m a 
s i m u l a ç ã o  s e m  co m p ro m i s s o 
p e l o  W h at s A p p.  Ma i s  I n fo r-
m a çõ e s  :  Te l l / W h at  :  (0 6 2) 
9 8 5 5 0 - 9 1 5 6 .  Co n s u l t o ra  d e 

Ve n d a s :  A n a  Pa u l a  P i m e n t e l .

Crédito Para Novos 

40.390,00 R$. Entrada + parcelas 

592,83 R$. Ligue e agende sua 

visita & Realize seu sonho! 

Telefone ou WhatsApp : (062) 

99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos 
CG 160 Titan  Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 
) 985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.
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ESPORTE AMADOR

A trajetória de sucesso dos atletas da Comurg

No momento em 
que o mundo vol-
ta seus olhos para 

a 32ª edição dos Jogos 
Olímpicos e o Brasil torce 
por seus representantes 
na disputa, a Prefeitura 
de Goiânia compartilha 
histórias de atletas e 
competidores da Compa-
nhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg).

Além da competência e 
profissionalismo em seus 
ofícios, esses atletas se 
dedicam às modalidades 
esportivas que praticam. E 
o resultado são vitórias em 
competições oficiais e não 
oficiais pelo Brasil.

“Nosso reconhecimen-
to aos colaboradores da 
Comurg que são exemplo 
também no esporte”, des-
taca o prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz. O gestor 
frisa que Goiânia investe 
na qualidade de vida por 
meio de investimentos 
no esporte e lazer.

Conheça a história 
de Luis Carlos Martins 
Apolinário, Jari Luiz da 
Cunha e José Silvério, 
representante do atle-
tismo. E de Leandro de 
Souza Santos e Bruno 
Castro da Silva, represen-
tantes do Taekwondo.

Atletismo
Lotado no departamen-

to de transportes, Luis Apo-
linário, de 55 anos, é com-
petidor de atletismo há 11 
anos, e há 10 trabalha na 
Companhia. Nesse perío-
do, foram 112 maratonas 
oficiais e incontáveis não 
oficiais. Além do atletismo, 
Luis tem como hobby vôlei 
de areia e ciclismo.

O maratonista relata o 
momento mais marcan-

te de sua carreira. “Sem 
dúvida, a meia mara-
tona de montanha, em 
Brasília. Foram 21km 
de pura intensidade em 
um terreno acidentado, 
de elevados e declínios, 
onde cheguei ao final 
do percurso mais por 
honra mesmo do que 
por desporto. Foi ques-
tão de garra e determi-
nação”, concluiu.

Jari Luiz, de 57 anos, é 
fiscal de postura, e há 15 
anos realiza seus trabalhos 
na Companhia. Começou 
no atletismo no ano 2000 
com o intuito de emagre-
cer e nunca mais abando-
nou o esporte. Em 21 anos, 
foram mais de 200 mara-
tonas e meias maratonas. 
A corrida de São Silvestre 

e a Meia Maratona do Rio 
estão entre as mais impor-
tantes, no entanto, Jari fala 
daquela que lhe traz a me-
lhor recordação.

“Foi a corrida de mon-
tanhas que aconteceu em 
2013, na fazenda Maralin-
da, próximo a Santo Antô-
nio de Goiás. Uma corrida 
muito disputada, que exi-
giu um esforço físico aci-
ma do normal, mas que, no 
final, valeu muito a pena, 
já que fui o campeão dos 
6km”, recordou.

José Silvério de Je-
sus, de 51 anos, trabalha 
há 10 anos na Comurg. 
O gerente operacional 
de iluminação começou 
no atletismo em 2003, 
destacando-se como um 
dos principais nomes do 

circuito nacional. Espe-
cialista em meias mara-
tonas, alcançou seu ápice 
em 2012 na Corrida de 
São Silvestre, a compe-
tição de rua mais impor-
tante do país.

“Dentre muitas corri-
das de rua, a São Silves-
tre de 2012, que tinha 
quase 30 mil atletas, foi a 
que mais me marcou. Foi 
onde alcancei a marca 
de 54 minutos, em 15km, 
cruzando a linha de che-
gada entre os 100 me-
lhores colocados. Eu me 
preparei bem e, mesmo 
não largando no pelotão 
de elite, me esforcei para 
estar entre os 100 melho-
res”, destacou Silvério.

Artes Marciais
Há 11 anos colabora-

dor da Companhia, árbitro 
da Federação Goiana de 
Taekwondo, Leandro de 
Souza Santos, de 39 anos, 
começou a treinar artes 
marciais aos 12 anos de 
idade. Apaixonado pela 
modalidade, o atleta que 
trabalha na coleta sele-
tiva treina três vezes por 
semana, e desde os 20 
anos é adepto do esporte. 
Colecionador de títulos, 
Leandro fala sobre sua tra-
jetória esportiva.

“O Taekwondo, além 
de ser um esporte com-

petitivo, é um estilo de 
vida. Disciplina, cortesia e 
autocontrole fazem parte 
desta rotina. Hoje cole-
ciono títulos estaduais 
graças a este equilíbrio, 
e ter minha esposa (Jhu-
lia) na prática do mesmo 
esporte ajuda a manter o 
ritmo”, disse Leandro.

Outro colecionador de 
méritos e destaque no 
cenário nacional, é Bruno 
Castro da Silva, que há 13 
anos é colaborador da Co-
murg e atua na gerência 
operacional de coleta. Bru-
no é atleta profissional de 
Taekwondo, filiado à Con-
federação Brasileira e ini-
ciou na modalidade aos 8 
anos de idade. O atleta, de 
30 anos, que compete des-
de os 12 anos, lembra de 
seu principal momento no 
esporte, quando se tornou 
campeão brasileiro.

“Ao longo do tempo, 
foram quase 60 competi-
ções oficiais, e a que mais 
me marcou foi o título do 
campeonato brasileiro de 
2017, já que este campe-
onato é o mais importan-
te do país. Foi um sonho 
realizado. Sempre ‘batia 
na trave’, mas com mui-
ta garra, treinamento e 
dedicação, graças a Deus 
consegui superar atletas 
fortíssimos, até de nível in-
ternacional”, ressaltou.

Competidores 
colecionam 
vitórias em 
disputas oficiais 
e não oficiais por 
todo o país
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Lotado no departamento de transportes, Luis Apolinário, de 55 anos, é competidor de atletismo há 11 anos
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